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Os vereadores de Bela Vista de Minas, Roger Cleuton da
Silva, Geraldo Fradim, e Betão, (atual Presidente do Legislati-
vo) e Joel ex-vereador, através do deputado federal Igor Timo
(PODE-MG), que mantém uma boa relação com a direção do
DNIT, conseguiram uma grande vitória para o Município de
Bela Vista, a instalação de um novo sistema de radar (lombada
eletrônica), às margens da BR 381, no bairro de Lages.

O trecho é um dos mais perigosos na cidade, no qual,
pedestres residem dois lados do bairro, divididos pela BR.
O novo sistema eletrônico agora permiti aos pedestres,
atravessar a BR, de um lado e outro do bairro, com extrema
segurança, pondo fim aos transtornos que vinham vivendo
no dia a dia e principalmente à noite.

O local possuía um radar, no entanto, moderno e de alta
capacidade, bem diferente do sistema antigo e que foi retira-
do, fragilizado e sempre apresentava problemas. Graças ao
empenho dos vereadores atuais e do ex-vereador citado, o
moderno Radar já se encontra instalado e em funcionamento
no local, proporcionando e assegurando a vida humana.

Vereadores de Bela Vista, Roger, Betão,
Fradim e ex-vereador Joel, com o intermédio
do Deputado Federal Igor Timo, conseguem a

implantação de um Radar eletrônico na BR 381

Divulgação

Gilson Elói

O radar já foi colocado.
Abaixo, o Deputado Federal,
Igor Timo em visita ao local,
acompanhado pelos vereadores,
Presidente da Câmara, Betão e
Roger, antes da instalação.

Servidora Municipal
persegue casal de
Ciganos doentes

Vereadores de João Monlevade
contratam mais acessores e votam contra

passagem gratuita para a população
PÁGINA 9 PÁGINA 5

Casal de idosos portadoes de Mal de Alzheimer
e Parkinson sofrem com barulho de festas

promovidas por um bar no bairro Santa Bárbara
PÁGINAS 10 e 11
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Bicicletas motorizadas conduzidas até por menores
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Editorial

Deus é o nosso refúgio e a nossa fortaleza, auxílio sempre presente na adver-
sidade. Por isso não temeremos, ainda que a terra trema e os montes afundem no
coração do mar, ainda que estrondem as suas águas turbulentas e os montes sejam
sacudidos pela sua fúria. Há um rio cujos canais alegram a cidade de Deus, o Santo
Lugar onde habita o Altíssimo. Deus nela está! Não será abalada! Deus vem em seu
auxílio desde o romper da manhã. Nações se agitam, reinos se abalam; ele ergue a voz,
e a terra se derrete.

O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é a nossa torre segura.
Venham! Vejam as obras do Senhor, seus feitos estarrecedores na terra.

Ele dá fim às guerras até os confins da terra; quebra o arco e despedaça a lança;
destrói os escudos com fogo. "Parem de lutar! Saibam que eu sou Deus!
Serei exaltado entre as nações, serei exaltado na terra."
O Senhor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é a nossa torre segura.

Salmo 46
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Grito de alerta - A Câmara Municipal
de João Monlevade está de mal a pior...

Fazer valer as leis ou somente cria-las sem nada entenderem sobre elas? Se existe
regimentos que determinam disciplina, respeito e comportamento adequado daque-
les que são remunerados como dinheiro do povo, estes têm que se fazer cumprir!

Com exceção de alguns poucos vereadores, a representação na Câmara de
João Monlevade tem piorado mais a cada dia. A sociedade não ganha nada com
isso, mantendo homens "barbados" com seus comportamentos políticos sórdi-
dos e sínicos. Pessoas sem preparo intelectual e emocional que por sorte delas
e azar da população, foram eleitas

É preciso mudar o modelo político de Monlevade. Alguns fazem o que bem
querem, sem levarem a sério as atividades impostas pela lei, e outros nada fazem.

A Câmara tem sido apenas um jogo de interesses e trocas. Na verdade, vere-
ador tem que ter preparo. A grande maioria da população tem estado indignadas
com certos representantes que sequer sabem o que é representar o povo, e
acreditam que podem tudo, desde o desrespeito de servidores, entrada e per-
manência em setores públicos sem a mínima educação e respeito. Esse tipo de
político provoca mal-estar nos que convivem de perto com eles.

É necessária uma mudança urgente no legislativo municipal nas próximas eleições,
extirpando políticos que em nada contribuem com crescimento da cidade.

É preciso acabar com certos tipos de alianças e retirar tipos de pessoas que
querem permanecer no poder, fazendo carreira, pouco se lixando para quem paga
seus salários e tendo todas as regalias. Pessoas que não fazem nada, uma "ba-
gunça" no Legislativo. É preciso e, está passando da hora de se tomar uma
posição digna. Vereadores voltam sem nunca terem vivido o lado da pobreza e
das necessidades daqueles que necessitam.

Vereadores que durante a votação emergentes e sérias em favor de uma classe
menos favorecida, ficam perambulando pelos corredores, sem dar a mínima
atenção aos assuntos importantes, uma clara falta de respeito. E quando votam,
votam na maioria das vezes, sem ter entendido nada que voltou. Algumas pes-
soas não gostam do que O Celeste fala. Tem que ter coragem de falar e eu falo.
Falta respeito em quase tudo. Deve haver algo melhor para a cidade.

Claro, não digo a todos. Fortalecendo minha tese, já acima dita, existem ex-
ceções, tem aqueles que representam bem o município. Mas, a população pre-
cisa acompanhar os trabalhos dos representantes, mais de perto, lê sobre políti-
ca, discutir se interessar. Procurar vigiar suas condutas, já que são pessoas
públicas e recebem dinheiro público.

Deixo aqui o GRITO DE ALERTA. Não me resta dúvidas que piorou demais a
representatividade no Legislativo. Deixo aqui minha revolta e ao mesmo tempo,
uma remota esperança de que possam dias melhores...

Gilson Elói/ jornalista, diretor e presidente de O Celeste.

JOÃO MONLEVADE - Abu-
sos praticados por usuários de
bicicletas motorizadas na cidade
têm sido constante. Os condu-
tores realizam ultrapassagens pela
contramão, passagem entre os
canteiros nas Avenidas central do
Município, caronas em rabeiras em
caminhões, descem morros em alta
velocidade e empinam as bicicle-
tas motorizadas.

Esse é o mais novo cenário
desastroso no trânsito de Monl-
evade, que já começa trazer dor
de cabeça aos pedestres e con-
dutores de veículos motorizados.

Fotos: Gilson Elói

JOÃO MONLE-
VADE - O ex-funci-
onário da prefeitu-
ra Municipal e ex-
candidato a verea-
dor de João Monl-
evade, o senhor
Valter Célio, rece-
beu um convite e
hoje ocupa o cargo
de encarregado na
empresa Prestadora
e Conservadora
Farias (PCF), pres-
tadora de serviços de caiação no município. Valter lidera uma equipe de mul-
heres de tamanha competência e que vem realizando um serviço de caiação de
meios-fios, de ótima qualidade. A Avenida Armando Fajardo, a caiação está
bem adiantada, deixando contribuindo com uma cidade mais bonita, seguida
pelos serviços de capina e recolhimento de entulhos, há anos, sem serem
feitos por ex-administradores.

Os trabalhos, irão se estender para demais avenidas e outras localidades de
João Monlevade. Em ordem: Tamires Fernanda, Valter Célio, Aline Ribeiro e
Marta Rodrigues. Aline é filha do saudoso funcionário, Joaquim Evangelista,
em vida, recebeu uma medalha de Valter, como brilhante e dedicado servidor
nos relevantes serviços prestados à cidade. Valter Célio, ocupava o cargo de
comissionado no setor de Obras.

Valter Célio passa a integrar o time
de funcionários da empresa Prestadora

e Conservadora Farias (PCF)
Gilson Elói
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Excesso de vaidade e autoritarismo
ganham destaque no comportamento da

Diretora da Casa de Cultura de Monlevade
Divulgação

A servidora municipal tem tido um comportamento
que tem desagrado artista de Monlevade que não
estão sendo valorizados pelo órgão responsável

por promover a cultura na cidade

JOÃO MONLEVADE -
Para uma festa. A diretora
da Casa de Cultura tem
tido um comportamento
extremamente exigente
para a realização dos even-
tos da prefeitura em Mon-
levade. Críticas e críticas
tem chegado a redação. O
comportamento da servi-
dora pública diretora da
Casa de Cultura, Nadja
Líriio Furtado, tem sido
exagerado, e vem causan-
do transtornos e prejudi-
cando a imagem da Admin-
istração com relação aos
valores de artista da ci-
dade. A cada evento as
cobranças e os exageros e
a falta de educação aumen-
tam com demais funci-
onários. "Tem de ser ago-
ra, já fez, está pronto, está
demorando, tem de ser as-
sim", são comuns por
parte da diretora, que tem
agido em diversos setores
da prefeitura como se
fosse a prefeita da cidade.

A servidora pública
com comportamento de
mandatária, que quer faz-
er muito e pouco faz. mas
a carga de serviços acaba
caindo nas costas de out-
ros servidores, recuados

e com receosos de falar o
que está se passando. No
entanto, chegam a re-
dação de O Celeste.

O que transparece é a
vaidade, pois percebe-se
que o maior interesse da
diretora é que os holo-
fotes estejam ligados a
sua imagem, causando
assim uma sobreposição
exagerada dela em relação
aos Administradores
Públicos da cidade, e de
forma injusta a desvalori-
zação dos servidores que
verdadeiramente exe-
cutam os trabalhos para
que ela consiga sua ex-
posição narcisista frente
a população. Lembrando
que a Diretora também é
cantora, e essa super ex-
posição injusta tem re-
fletido em sua carreira...

Uma servidora que re-
cebeu uma oportunidade
no governo, que, en-
tretanto, tem virado as
costas aos artistas da ci-
dade. Não se sabe, se ela
tem ou se falta uma lista-
gem, contendo os
grandes artistas bril-
hantes da cidade, vozes
surpreendentes e profis-
sionais com diversifica-

dos estilos da música, ca-
pazes de somar público e
movimentar a economia da
cidade, que até então, não
tiveram a oportunidade de
mostrar seus trabalhos nos
eventos públicos.

No primeiro festival gas-
tronômico ocorrido recente-
mente artistas de fora le-
varam vantagem e foram os
mais valorizados. Os artistas
da terra, um ali e outro aqui,
preencheram um "buraquin-
ho", o que transpareceu que
senão houvesse essa
minúscula participação seria
"feio" para o governo.

 Críticas e mais críticas
vem de todos os meios e
partes sobre a diretora
"seletiva" e que vira as
costas para quem paga
impostos e seu salário. O
povo esperou vinte anos
para O Rock na rua. Es-
clarecendo que o projeto
foi criado na primeira
gestão de Laércio Ribeiro
como chefe do executivo.
Então, que fique claro que
os eventos já existiam.
Assim também, o Festival
de músicas como ocorreu
no Centro Educacional.

O que se fez, pela dire-
tora foi uma cópia dos de

alguns "pratas da casa",
onde poucos tiveram a
chance. E O Celeste pre-
sente em uma noite, pres-
enciou, a secretária, sem-
pre que podia pegava o
microfone, "siga-nos nas
redes sociais,  nos
canais", balançando os
cabelos e com sorrisos
largos no rosto. Notou,
ainda bem, a presença do
prefeito e de sua esposa
na plateia, dando um alô
de longe e acenando para
Laércio e Rosangela
"bom vê-los prestigiando
o evento, agradecendo
pelas presenças". Nem
chamar o gestor no pal-
co, chamou para dar uma
palavra ao público, como
o chefe do executivo.
Muito feio. Bom, passou
e a nota foi zero.

Com tantas exigências,
a imagem que ficou foi
essa, que O Celeste regis-
trou após o evento. E ao
final... muito lixo para as
funcionárias da Ponte de
Minas recolherem.

E assim segue o
fluxo... falta de tato e de
humildade por parte da
filha de uma militante an-
tiga do partido.
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Atual administração realiza duas obras
na cidade que foram solicitadas em 2017

pelo então vereador Fábio da Prohetel

Na época o ex-vereador era integrante
da base partidária da ex-prefeita Simone Moreira

e não teve sua solicitação atendida

Gilson Elói

JOÃO MONLEVADE -
Duas indicações do ex-
vereador Fábio da Prohet-
el, essenciais para os mo-
radores do bairro Metalúr-
gico foram realizadas
nesse atual governo.

As indicações foram
apresentadas em 2017
no Legislativo e com
aprovação unanime. Na
ocasião, em 2017, as fi-
nanças públicas esta-
vam sobre as respons-
abilidades da gestora e
ex-prefeita Simone de
Carvalho.  Fábio era
vereador aliado a base
do governo, mas não foi
atendido pela ex-prefei-
ta nos quatro anos.

A primeira indicação foi
a de número 23/2017, so-
licitando serviços de mel-
horias no sistema de ilu-
minação pública do Met-
alúrgico bem como ilumi-
nações mais precisa e com
lâmpadas Led. Na justifi-
cativa de Fábio, a pre-
cária iluminação coloca-
va em riscos a vida de
pessoas que trabalham
em horários de turnos,
principalmente mulheres
e afetando a classe de
estudantes de escolas
públicas e universitários.

Na segunda indicação,
147/2017, o ex-parlamen-
tar havia solicitado o as-
faltamento em das ruas
principais com acesso as
demais ruas apresentan-
do dificuldades para os
meios de transportes,

como caminhões de entre-
gas de compras de su-
permercados e depósitos
de material de construções.
Outra situação prejudicial
era para os rota escolares e
ônibus que atendiam aos
usuários nos períodos
matutino, vespertino e no-
turno. Tal pedido também
não foi realizado.

Recentemente, os dois
pedidos foram atendidos
e realizados pela atual ad-
ministração ex-vereador
Fábio, que não conseguiu
se reeleger parlamentar na
cidade. Após O Celeste
ter ciência dos fatos, Fá-
bio foi procurado pela re-

portagem. Parabenizou e
agradeceu a atual admin-
istração "quando eu os
procurei, mesmo não
estando mais na função
de representante público
do Legislativo, fui recep-
cionado respeitosamente
de maneira amigável e sem
burocracia. Os trabalhos
trouxeram mais seg-
urança em todos os as-
pectos para toda a comu-
nidade, inclusive eu, que
resido no bairro".

No debate político real-
izado na cidade antes das
eleições, para avaliar os
candidatos com temas
abordados sobre suas pro-

postas, os atuais adminis-
tradores, Laércio e Fabrí-
cio, prometeram trabalhar
coletivamente em prol das

pessoas e da cidade, man-
ter boas relações com to-
dos, indiferente de parti-
dos, valorizar os servi-

dores, atender casos emer-
genciais, bem como,
acabar obras não concluí-
das pela gestão anterior.

Hospital Margarida é
homenageado pela Câmara

com Honra ao Mérito
JOÃO MONLE-

VADE - A Associação
São Vicente de Paulo
de João Monlevade,
mantenedora do Hos-
pital Margarida, foi
homenageada pela Câ-
mara Municipal com o
Diploma de Honra ao
Mérito. A solenidade
de entrega da honrar-
ia ocorreu no Legisla-
tivo do município,
quarta-feira (6).

Conforme consta no
Projeto de Lei que es-
tabeleceu a homenag-
em, de autoria do vere-
ador Fernando Lin-
hares (União Brasil)), a
iniciativa é um recon-
hecimento do povo
monlevadense pelo tra-
balho realizado pela
Associação no Hospi-
tal Margarida, com
dedicação e profission-
alismo no atendimento
à população do municí-
pio e região.

A Casa de Saúde
esteve representada

Gilson Elói

O provedor do Hospital Margarida, José Alberto Grijó

por sua diretoria, o presi-
dente José Alberto Grijó,
dezenas de funcionários e
conselheiros da Unidade.

A frente da homenagem,
o provedor José Alberto
Grijó, no uso de tribuna,
citou os diversos desafios
ao longo desses 70 anos
de existência do hospital.
"Não temos rotina no nos-
so dia a dia, uma sucessão
de desafios nos leva a dar
o melhor de nós, uma bus-
ca incessante, incansável,
através de atendimentos
no hospital" disse.

Grijó frisou ainda,
que "esse reconheci-
mento mostra o hospi-
tal no caminho certo,
mas, há muito a percor-
rer. Agradecendo a
toda a comunidade,
aos funcionários da
Unidade e a Câmara
Municipal pela con-
stante e importante
parceria com o Hospi-
tal Margarida. "Vamos
continuar servindo
com amor a essa ci-
dade e toda a região do
Médio Piracicaba".



CIDADE 18 de julho de 2022 5

Vereadores contratam mais
acessores e votam contra passagem

gratuita para a população
Fotos: Divulgação

Percival com máscara de palhaço e Tonhão sempre votam contra projetos benéficos a população porém, foram favoráveis
ao que duplicou o número de assessores parlamentares, elevando consideravelmente os gastos da Câmara Municipal

JOÃO MONLEVADE -
A Câmara de Monlevade
aprovou na quarta-feira
(13), Projeto de Lei 1.285/
2022 que criou o Sistema
de Custeio de Isenção
Tarifária e destinação de
quase R$5 milhões em
aporte financeiro para a
concessionária do trans-
porte público municipal,
Enscon Viação. O Projeto
criou o "Tarifa Zero" nas
Linhas 42 e 43. A proposta
permite que o município
mantenha o preço da pas-
sagem congelada nas de-
mais linhas no valor de
R$4,00, quando paga com
dinheiro, e em R$3,80,
quando paga com cartão.

A lei que foi aprovada
prevê também que o mu-
nicípio assuma o paga-
mento da gratuidade do
transporte de passageiros
que têm direito a não pa-

de lei enviados pelo executi-
vo. Contudo, foram fa-
voráveis ao projeto de lei,
que foi votado e aprovado
no apagar das luzes do final
ano passado, que duplicou
o número de assessores par-
lamentares, elevando con-
sideravelmente os gastos
da Câmara Municipal.
Ressalta-se também que
ambos já providenciaram
a contratação de seus no-
vos assessores. Votos no
mínimo seletivos... gastos
do município com a popu-
lação mais pobre... não
pode.... mas gastos para
beneficiar os vereadores... aí
sim... Vai entender...

Não se pode esquecer
que Tonhão votou fa-
vorável ao reajuste de seu
salário e Percival, com
máscara de palhaço votou
contra mas recebe todo
mês o reajuste.

gar passagem, tais como
idosos, fiscais do Settran,
pessoas com deficiência,
funcionários dos Cor-
reios, escoteiros entre out-
ros. Atualmente, o valor
não pago por essas cate-
gorias é diluído no valor
geral da tarifa de ônibus,
de modo que quem paga

essa diferença são os de-
mais usuários do trans-
porte coletivo.

Em primeiro turno, foram
11 votos favoráveis e dois
contrários, dos vereadores
Tonhão (Cidadania) e Per-
cival, com máscara de pal-
haço (PDT). O parlamentar
Revetrie Teixeira (MDB),

estava ausente do plenário.
Por presidir a sessão,
Gustavo Maciel (Podem-
os) não pode votar. Já
em segundo turno e re-
dação final, a matéria re-
cebeu 11 votos favoráveis
e voto contrário dos vere-
adores Percival, com más-
cara de palhaço, Tonhão e

Revetrie Teixeira.
O que se percebe é que

dois vereadores em Monle-
vade vêm votando, de for-
ma repetida, contra projetos
que beneficiam a população.
Tonhão e Percival, com más-
cara de palhaço, muitas vez-
es sem justificativa coerente,
colocam-se contra projetos
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Mais um caso de abuso de espaço
público cometido por moradores de rua

Gilson Elói

Dessa vez o fato ocorreu em
frente Câmara Municipal

JOÃO MONLEVADE -
Na manhã da última terça-
feira, 05 de junho, mais um
flagrante de um morador
de rua desocupado e sem
noção, urinando na Aveni-
da Dona Nenela, no bairro
JK, atrás de um caminhão
estacionado, esquecendo-
se que mesmo no local
onde fez suas ne-
cessidades, de frente a
escada, de acesso e vista

da área do segundo pavi-
mento da Câmara Munici-
pal de João Monlevade.

Como em João Monle-
vade ainda não tem um pro-
jeto de lei para proibir esta-
cionamento de caminhões
em ruas e Avenidas, cenas
assim é uma das mais co-
muns na cidade. Sem con-
tar as pessoas que são
abordadas a noite, rouba-
das e com presença de ca-

sais se agarrando, transan-
do e até consumindo en-
torpecentes, como citado
em matéria dos andarilhos
e moradores de ruas nessa
mesma edição. O fato pre-
cisa ser avaliado pelos vere-
adores e pelo executivo da
cidade, banindo camin-
hões, carretas e Vans de
tomaram conta do lugar
público. Inibira gestos
ante social como este.
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Divergências entre vizinhos pode
acabar em tragédia na Rua Rio
Pomba no bairro Metalúrgico

A residência mostra a situação da rua e o portão colocado pelo novo vizinho e o material da prefeitura guardado dentro da casa de um morador para ser utilizado nos serviços da rede pluvial

Fotos: Gilson Elói

JOÃO MONLEVADE -
A situação de moradores
residentes na Rua Rio
Pomba, no bairro Metalúr-
gico vem se apresentando
cada vez pior e segue agra-
vando, podendo acabar
em tragédia.

Os habitantes mais an-
tigos do local alegam que
um casal, que antes eram
beneficiários de  aluguel
social da prefeitura de João
Monlevade, recebeu  como
doação do município uma
parte de uma área pública
para construir moradia.

Segundo contam os
moradores, assim que
souberam do assunto
eles se propuseram a aju-
dar o casal a construir a
residência, dando-lhe as
boas-vindas.

Mas a resposta do sen-
hor novato, não foi a es-
perada por todos como um
sim, esse se recusou
qualquer ajudar partida
deles e disse-lhes que não
necessitava de ajuda de
ninguém e que sozinho iria
construir a sua casa.

Ainda segundo eles,
teria dito que eleava rece-
bendo ajuda e inclusive de
material e dispensou

qualquer benefício partido
dos vizinhos. Os dias
seguiram e as reclamações
e divergências começaram
entre o novato e os de-
mais. Segundo os morad-
ores mais antigos, o novo
vizinho invadiu área vizin-
ha ao lote doado, au-
mentando a construção e
não respeitando os trinta
metros exigidos por lei de
distância de córregos.

Sem ter nenhum diál-
ogo com as pessoas da
rua, o novo vizinho en-
tupiu as manilhas coloca-
das para o tratamento de
esgoto da ETE, e colo-
cou massa de cimento,
construiu um muro e um
enorme portão, acaban-
do com o escoamento de
água, que desce pela Rua
quando chove, sendo
que não existe no local
rede pluvial.

Moradores relatam
ainda que foi colocado
um padrão de luz com
dois relógios, na con-
strução, que ao questio-
nar os homens que esta-
vam fazendo a instalação
eles questionaram se eles
eram funcionários da ci-
dade da Cemig de João

Monlevade, os instala-
dores informaram que
"trabalhavam em uma
empresa de Itabira, e que
foram destinados espe-
cialmente para fazer o
serviço para o morador".

A Reportagem soube
através dos moradores de
cortes de várias árvores
nativas que sustentavam e
impediam de deslizes de
terra, onde passa o córrego.
Os cortes foram feitos e
continuam para servir de
passagem e coloca em
riscos o muro e casas. O
novo vizinho também é
acusado de ficar olhando
dentro de uma residência,
quando está trabalhando,
obrigando a família con-
struir um muro bem alto
para impedir sua atitude.

De acordo com a
família, ele descalçou
com cortes algumas ar-
vores, com intuito de
tombar e destruir o muro
recentemente erguido.
Entre o desmatamento,
uma das arvores corta-
das, continha um ninho
de Tucano e já com ovin-
hos, ave em extinção.

 Uma das moradoras
disse que se sentindo

ameaçada pelo novato, e
como trabalha a noite e
chega tarde em sua casa,
já pensa em pedir medida
protetiva. "Estou como
muito medo e a situação do
jeito que segue pode parar
onde não se espera. Por
pouco um de meus filhos
não entrou em conflito com
ele, fato de ter estacionado
o seu veículo na entrada de
nossa casa. Esse senhor,
queria de toda maneira que
retirasse o carro para abrir
o portão, que ele colocou
na entrada de sua casa e

de forma irregular. Bastou
pouco para um confronto
de ambos.

Recentemente, ele e sua
companheira se mudaram
para uma casa perto, até fi-
nalizar a obra. O imóvel que
ele vem construindo está
em cima de um aterro e com
riscos de desmoronar.

Em uma parte interna
da área da senhora que se
diz ameaçada, encontra-
se canaletas e outro ma-
terial apropriado para faz-
er toda a construção para
o escoamento e perten-

cente a prefeitura.
A situação caminha

da seguinte maneira: se
chover, toda enxurrada,
com enorme quantidade
de água quantidade de
água e lama irá parar na
entrada da casa da mo-
radora e voltar para as
demais residências sem
ter por onde seguir.  O
Celeste não conhece o
morador denunciado,
não sendo possível ou-
vir a sua versão dos fa-
tos, no entanto, o jornal
encontra-se aberto.
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Com vários equipamentos em perfeito estado de
utilização parados no pátio, Prefeita de Bela Vista
gasta mais de Um Milhão de Reais com empresa

para Manutenção e Conservação de Estradas
BELA VISTA DE MI-

NAS - O Celeste foi
procurado por vereadores
que relataram uma prática
no mínimo estranha:  A
prefeitura possui uma
máquina Patrol parada no
pátio da prefeitura e mesmo
assim a prefeitura contratou
uma empresa para prestar o
mesmo serviço que poderia
ter ser realizado pelo equi-
pamento de propriedade do
município a um custo infini-
tamente menor do que os
mais de R$ 600 mil pagos à
empresa contratada.

O valor pago poderia
ter sido investidos em ne-
cessidades de serviços
públicos nos locais
carentes da cidade.

O município é contem-
plado com 100% dos re-
cursos extraídos pela Ar-
celorMittal na Mina do
Andrade, fora outros tipos
de rendas, verbas devolvi-
das pelo Legislativo,
aprovação da Câmara
Municipal de pedidos pela
prefeitura com direito a
empréstimos consignados
e ainda, montantes recebi-
dos e destinados por dep-
utados, até o momento
não realizou nenhuma
obra ou serviço que real-
mente atenda aos anseios
da população.

As administradoras
seguem sem manter diál-
ogos e aproximação com
o Legislativo e com o
povo. Ninguém sabe ab-

solutamente nada sobre
finanças do executivo,
como são realizadas lici-
tações, contratação de
fornecedores e sobre os
gastos e seus valores pagos.

No final do mês de jun-
ho os vereadores da ci-
dade convocaram o re-
sponsável do Município

de Bela Vista pela obra,
que no caso, também é o
marido da prefeita, para
fornecer explicações sobre o
contrato, uma vez que a
prefeitura dispunha de prati-
camente todos os equipa-
mentos necessários para a
realização da obra. Segun-
do o vereador até o cas-

calho utilizado para a ab-
ertura da estrada é fornec-
ido ao Município pela Ar-
celorMittal. Contudo,
após ser advertido pela
prefeita Samantha, Rodri-
go informou que tal solic-
itação deveria ser feita
para a empresa contrata-
da GMP, pois a prefeitura
não tinha elementos sufi-
cientes para fornecer qual
informação.

Segundo apurado pelo
Celeste no Portal da
Transparência de Bela Vis-
ta de Minas somente em
2022 foi pago à essa em-
presa GMP CON-
STRUÇÕES EIRELI, CNPJ
06.093.749/0001-07 mais de
um milhão de reais, con-
forme se verifica no docu-
mento desta reportagem.

Fotos: Divulgação

Máquina da prefeitura em perfeito estado,
continua parada no pátio. E mais de R$ 1 Milhão

pagos a empresa para abertura e conservação
de estradas em Bela Vista de Minas
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Servidora Municipal persegue casal
de Ciganos doentes em Monlevade

Gilson Elói Divulgação

Vídeo feito pela
servidora denunciando

casal sem ter
conhecimento dos fatos

Linda Ferreira Barbosa e Thiago Oliveira Morais de cultura cigana,
são artistas plásticos e estão de passagem pelo município

JOÃO MONLEVADE -
Servidora da pública chefe
do albergue, filmou a bar-
raca e instigou Setor de
Posturas a retirar o casal
de área que não pertence
a Prefeitura, determinan-
do, inclusive, prazo os ci-
dadãos deixarem o local

Um casal de Ciganos,
artistas plásticos, a sen-
hora Linda Ferreira Bar-
bosa e Thiago Oliveira
Morais, encontram-se em
João Monlevade, em uma
barraca (a que se usa para
acampamento) em um es-
paço da Praça batizada
Rodrigo Bastirei (in me-
moriam) entre a Avenida
José do Carmo e às mar-
gens da BR 381, na região
do Cruzeiro Celeste, que,
segundo atestamos, área
que pertence ao DNIT.

O casal vem sendo per-
seguido por uma funci-
onária da prefeitura de
João Monlevade que che-
fia o Albergue Municipal,
localizado em frente ao lo-
cal do acampamento.

De acordo com depoi-
mentos de moradores, a
funcionária tem per-
seguido o casal e fazendo
pressão psicológica para
que abandonem o espaço,
sem ter conhecimento de
que, o local onde casal
encontra-se, é de respon-
sabilidade do Departamen-
to Nacional de Infraestru-
tura de Transportes -
DNIT, e não do Município
de João Monlevade.

Além disso, o espaço é
público. Ainda segundo as
pessoas, estão sem en-
tender o ato covarde da
funcionária pública, sendo
a Praça sempre utilizado,
por vendedores ambulan-
tes como vendas de bebi-
das alcóolicas, churrascos,
cadeiras, redes, tapetes,
sofás, entre outros artigos
e a mesma, nunca se en-
volveu com vendedores
ambulantes, como tem agi-
do com o casal em passa-
gem pelo município, rumo
a sua cidade natal.

O Celeste recebeu além
de denúncias, um vídeo
feito pela servidora públi-

A nova gerente do Posto,
Katia Maria Cota Ferreira
se mostrou muito atenci-
osa e disse que iria olhar o
caso, em outros postos
devido as consultas ser-
em muitos solicitadas e em
dificuldade em números de
vagas e procuras no Pos-
to da região.

Pediu a reportagem
que entrasse em contato
com ela, 04 de julho de
2022 para uma resposta.
A gerente do Posto, foi
muito atuante e humana,
conseguiu marcar a con-
sulta, entendo da situação
e da gravidade. Linda pas-
sou pelo médico e encon-
tra-se em tratamento. Nos
próximos dias será encam-
inhada para fazer Raio X
e vários exames, assim
também, o seu marido.

Os ciganos que são
artistas plásticos, trabal-
ham com artesanatos, min-
iaturas de esculturas e de-
senhos direcionados a per-
sonagens infantis, no qual,
sobrevivem com vendas
das peças e de desenhos,
que ajudam no auxílio do
governo federal.

ca em horário que deveria
estar trabalhando no Al-
bergue. No vídeo é pos-
sível reconhecer a sua
voz, dizendo "faz 23 dias
um casal aqui na barraca
da Praça do EPA, o Su-
permercado pedindo, pes-
soal da caminhada junto",
mas..., encerra ela.

Seu vídeo instigou
outros dois servidores
municipais a também per-
seguirem o casal, sendo
um motorista de uma cam-
inhonete da prefeitura e
um encarregado pela lim-
peza da cidade. Eles tent-
aram recolher a barraca e
os pertences do casal de
Ciganos do local, na
ausência dos mesmos. O
Celeste teve acesso ao
vídeo, conheceu o casal e
os entrevistou.

 A Cigana Linda Fer-
reira, disse que ela e o
marido Thiago Oliveira
Morais, estão sofrendo
muita perseguição,
pressão psicológica e
covardia da funcionária e
por pouco não tiveram a
barraca, suas roupas,
vasilhas e outras coisas
mais, levados pela cam-
inhonete da prefeitura.

"Não estávamos aqui,
afirmou o casal e pros-
seguiu: "fomos receber o
auxílio federal na Caixa
Econômica do mês de jun-
ho. Quando chegamos,
encontramos tudo fora do
lugar e desorganizado, fo-
mos avisados que uma

caminhonete e os dois
servidores, subiram com a
caminhonete sobre o meio
fio, evadindo o espaço na
Praça e já estavam retiran-
do tudo, contidos por pes-
soas ao redor da Praça,
que nos ajudaram.

As pessoas com as quais
fizemos amizade disseram
aos servidores municipais
que tal ato poderia carac-
terizar crime e que poderi-
am responder por proces-
sos por invadirem a parte
interna da barraca e pela sua
retirada. Foi quando eles
acabaram desistindo.

Entre eles, um funci-
onário da caminhonete
tinha uma deficiência físi-
ca", contou eles. Um sen-
hor amigo do casal, re-
voltado e que teve partic-
ipação em conter os abu-
sos, disse que a autora e
causadora de todo "infer-
no", nem apareceu no dia,
quando a caminhonete
tentou o ato".

   Além de todo ato de
covardia e pressão psi-
cológica, como afirma os
relatos das pessoas, ates-
tamos que o casal tem
problemas graves de
saúde, sendo que ambos
sofrem de um mesmo
problema de saúde :es-
quizofrenia. A cigana Lin-
da Ferreira também está
com uma das pernas
muito inchada, segundo
ela, quebrou uma parte do
osso e tem se esforçado
muito para movimentar,

sentindo fortes dores e
sem medicamentos.

Thiago disse que eles
estavam seguindo em
direção a cidade natal,
mas não prosseguiram já
que a identidade de Linda
foi roubada e decidiram
dar um tempo até resolver
a situação.

Linda Ferreira foi orien-
tada pela reportagem de
O Celeste a procurar a
polícia civil da cidade e
registrar um boletim de
ocorrência, sobre o rou-
bo do documento para
resguardar a sua pessoa
de qualquer atitude mali-
ciosa que pode levar o
autor do roubo da iden-
tidade praticar. O Boletim
foi feito e O Celeste ob-
teve acesso, o que deixa
nítido, ser ela uma pessoa
do bem, não deriva de nen-
hum ato criminoso, furto,
roubo, extorsão, estelion-
ato e ameaça a sociedade.
Bem como Thiago Olivei-
ra, uma passiva, tranquila
e até simples, sem nenhum
ato que caracteriza ser uma
pessoa violenta e que
ameaça a sociedade. O
casal não consume álcool
ou drogas e sempre man-
têm o local limpo.

"Até as autoridades
policiais passam pelo lo-
cal e nos cumprimenta
cordialmente como ci-
dadãos do bem" disse
Thiago, não sei por que
essa senhora tem nos
perseguidos e sem razão,

não fizemos nada contra
ela", concluiu.

A Reportagem com-
pareceu ao Posto de
Saúde, Região do
Cruzeiro Celeste, 30 de
junho de 2022, para aval-
iar a possibilidade da ger-
ente uma consulta, ao
menos, para Linda Ferrei-
ra, em razão da quebradu-
ra e das dores que vem
sentindo em das pernas.

Nota da redação
O que mais é preciso acontecer para que haja

atenção por parte da servidora que filmou o
casal e que trabalha no albergue em relação aos
andarilhos e moradores de rua em João Monle-
vade? Em situação totalmente diferente ao caso
narrado acima envolvendo o casal de Ciganos,
cenas de sexo, masturbação, atos de exibicion-
ismo, bebedeiras, uso de drogas, brigas, pala-
vrões, nudez, em desrespeito, alisando o corpo
de mulheres nas ruas, ameaçando as pessoas
quando pedem e não recebem dinheiro, tem
ocorrido na cidade, praticados por alguns mo-
radores de rua e até andarilhos.

Entre eles, alguns até com residências na ci-
dade, perambulando pelas ruas e avenidas cau-
sando desconfortos, constrangimentos e impor-
tunações as pessoas.

Quanto a citação, sexo e masturbação, além de
denúncias que chegaram e chegam à redação, al-
gumas cenas já presenciadas pela reportagem e
publicadas, com mulher de calcinha e sutiã, tro-
cando roupa em espaço público e por aí vai. Isso
em espaços públicos e não nos locais de área do
DNIT, onde cabe ao órgão agir.
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Casal de idosos portadoes de Mal de Alzheimer e
Doença de Parkinson sofrem com barulho de festas

promovidas por um bar no bairro Santa Bárbara

O movimento no bar tem sido intenso no período
em que os idosos estão necessitando de repouso

Consulta e relatório médico
Os idosos foram submetidos a mais uma con-

sulta, como mostra cópia do relatório do médico
do Dr. Sérgio Luiz E. Santos (foto), no qual, O
Celeste teve acesso. Aprecia-se com clareza, a tran-
scrição do médico, alertando aos familiares, sobre
confusões mental e delírio cognitivo, não poden-
do ficar, os idosos, expostos a ruídos excessivos
de barulhos após às 18:30, o que pode comprom-
eter ainda mais o estado de saúde.

JOÃO MONLEVADE -
O estabelecimento comer-
cial é apoiado por um
servidor da Câmara Mu-
nicipal de Monlevade que
tem publicado vídeos e
fotos das festas com som
e barulho altíssimos

Um casal de idosos
portadores de doenças
neurológicas (Parkinson
e Alzheimer) estão sof-
rendo, há meses, com
barulhos ensurdece-
dores provenientes de
um bar, situado no final
da Avenida Getúlio Var-
gas, bairro Santa Barbará
em João Monlevade.

Ela com 70 anos e o
senhor com 77, sofrem
dos mesmos problemas,
sendo que no caso do
Mal de Alzhimer, estão no
grau 3, além, da doença de
ParKinson. A identidade
do casal foi preservada
pelo O Celeste. Conforme
apurado, o casal toma di-
ariamente 20 comprimidos
para impedir a evolução
das doenças citadas an-
teriormente.

Os idosos precisam
ser assistidos pela
família e por uma profis-
sional cuidadora, estão
passando por situações
tristes, sofridas e des-
umanas. O som oriundo
do bar está sempre ultra-
passando a altura do
aceitável, e tal fato já foi
comprovado pelo setor
de profissionais de Meio
Ambiente e Fiscais de
Posturas da prefeitura de
João Monlevade.

Há alguns meses um
fato de total desrespeito,
humilhação, abusos, in-
clusive com a utilização de
palavras de baixo calão,
discussões, instigações a
violência, com tapas na
mesa, partiu por um as-
sessor de um vereador
que se encontrava no bar,
"bêbado" e numa roda de

amigos, e na ocasião agiu
como o dono do comer-
cio. O fato provocou uma
reunião entre o presidente
da Câmara, Gustavo Ma-
ciel, o Vice-presidente,
Revetrei Teixeira o
primeiro secretário,
Fernando Linhares e O
Celeste, que procurou sa-
ber que medidas disci-
plinares poderiam ser to-
madas contra o comporta-
mento do assessor, que
maculou e denegriu a ima-
gem da Câmara Municipal.

A princípio, foi coloca-
do na reunião que o asses-
sor se encontrava fora do
trabalho. Contudo, o Ce-
leste pontuou o fato do
assessor estar utilizando
sua ligação com Legislati-
vo para agir como se fosse
uma autoridade, se achan-
do no direito de fazer o que
fez, e mesmo com esse tipo
de conduta estar sendo
mantido e protegido pela
Casa. Ressalta-se que este
servidor comissionado já
possui mais de três ad-
vertências na Câmara Mu-
nicipal e diante do princí-
pio da Moralidade destac-
ado na Constituição Fed-
eral, tais apontamentos já
poderiam servir como
causa de demissão do

servidor, que por ser
comissionado não possui
estabilidade.

O acordo entre partes,
com um voto contra do
vice-presidente, sua de-
missão seria o melhor se
fazer. Mas foi oportuniza-
da a chance do servidor
vir a público pedir descul-
pas pelo fato. Reforçan-
do, com três advertências
graves e inclusive ter sido
encaminhado ao Min-
istério Público, onde a
própria justiça solicitou
uma comissão do Legis-
lativo para investigar atos
indisciplinares. Não se
sabe se o parecer da
comissão, foi encaminha-
do a justiça. Assunto que,
em breve, será apurado
pelo O Celeste.

O que se sabe, até en-
tão, não se falou em mais
nada. Até boletim de ocor-
rência foi feito durante os
desrespeitos praticados
aos servidores que esta-
vam trabalhando a noite e
que se negam comparecer
aos locais sem a presença
de policiais. Antes do fe-
chamento da edição, ima-
gens e vídeos foram en-
caminhados a Reporta-
gem, com clareza da ele-
vadíssima altura do som,

às 23: 30 minutos, numa
sexta-feira do bar.

Até a edição ser im-
pressa, o proprietário do
comércio estava tentando
o alvará de funcionamen-
to, ou seja, funcionando
sem legalização em uma
postagem de uma propa-
ganda de um servidor
público e artista "Índio do
Forró", que também trabal-
ha com música, e nada tem
com os fatos.

No anúncio, o servidor
apontado nesta reporta-
gem, que assessor de um
vereador da Câmara Mu-
nicipal, postou um desen-
ho ligado a seu nome
como apoiador da apre-
sentação e nas redes so-
ciais ele postou: "Ele está
chegando para fazer a gal-
era do Rota do Espeto
Dançar".  O mesmo asses-
sor de um vereador do
Legislativo, dando apoio
a apresentação e chaman-
do a povo. Justamente o
servidor que está sendo
investigado por prática
recente de instigação de
violência e desrespeito
contra os servidores fis-
calizadores da prefeitura.

Novas, denúncias e im-
agem realizadas por pes-
soas residindo próximas

do bar, enviadas à re-
dação, (veja fotos). Nada
mudou e que pela lei pre-
cisa ser cumprida. São
questões que cabem às
autoridades investigar.
Fala-se em levar o caso ao
Ministério Público de Belo
Horizonte, com base na lei
de perturbação de ordem,
desrespeitos aos horários

e com o estatuto do idoso.
Inclusive com boletim de
ocorrência e negligência
das autoridades políticas,
bem como pedir esclareci-
mentos e comprovando se
tem licença de Alvará de
funcionamento e se hou-
ver, quem autorizou a lib-
eração. Já que segue con-
trário as leis.

Transtornos, falta de
sono e transtornos nos

comportamentos
Os dois idosos, veem mostrando alterações

nos comportamentos, como nervosismo e fal-
ta de sono, transtornos progressivos que afe-
tam os movimentos causando tremores, len-
tidão de movimentos, rigidez muscular, dese-
quilíbrio, além de alterações tudo provenientes
dos barulhos ensurdecedores de caixas de som
no bar, situado no final da Avenida Getúlio
Vargas, bairro Santa Bárbara.

Fotos: Divulgação
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De acordo com a Lei, (página ao lado), o barulho
que vai além de simples aborrecimento, chega a ser

desconfortável causando danos incalculáveis

Respeito ao sossego: direito
do vizinho garantido por lei

Os abusadores ignoram o direito ao fazer barulho a
qualquer hora, barulho que vai além de simples aborre-
cimento, chega a ser desconfortável e insuportável, cau-
sando aos incomodados danos incalculáveis de ordem
moral e psíquica.

Vizinho, para fins do sossego, não diz respeito ape-
nas ao prédio confinante, mas também àquele que vai
até onde possa alcançar a sua perturbação.

O silêncio é um direito fundamental do cidadão, as-
segurado na Constituição Federal. Ele nasceu das ga-
rantias à intimidade e à privacidade, previstas no seu
art. 5º, inciso X;  garantias essas que são invioláveis, e,
quando não observadas, é devido ao importunado in-
denização pelo dano material ou moral decorrente de
sua violação.

Para garantir esse direito, é preciso impor certos lim-
ites à atuação das pessoas.

O proprietário ou o possuidor de uma unidade predi-
al tem o direito de fazer cessar as interferências prejudi-
ciais ao sossego e à saúde dos que o habitam, provoca-
das pela utilização de propriedade vizinha (Código Civ-
il, art. 1.277).

Aí, estão incluídos vários tipos de barulho: obras em
geral; batidas de porta, som alto, sirene. Entretanto, a
tolerância é importante para boa convivência social, o
que não é tolerável é o abuso, por ser prejudicial ao
sossego e à saúde.

Mas, não é só no cível que há proteção ao sossego.
Na esfera penal, há reprimenda. É o caso da Lei de Con-
travenções Penais.

Perturbar alguém, o trabalho ou o sossego alheio:
com gritaria ou algazarra; exercendo profissão incômo-

O desrespeito ao sossego é comum e vem se
agravando diariamente na nossa sociedade

da ou ruidosa, em desacordo com as prescrições legais;
abusando de instrumentos sonoros ou sinais acústi-
cos; provocando ou não procurando impedir barulho
produzido por animal de que tem guarda, é contravenção
penal, punida com prisão simples, de 15 dias a 3 meses,
ou multa (Decreto-lei nº. 3.688/41, art. 42).

Para configuração da contravenção, a lei não exige
demonstração do dano à saúde. Basta, para tanto, o
mero transtorno, ou seja, a perturbação.

Tomando conhecimento da infração penal, qualquer
do povo pode comunicar à autoridade policial, e esta,
verificada a procedência das informações, deverá tomar
as providências legais para repelir a contravenção e dar
início à persecução penal (CPP, arts. 5º, § 3º, 6º), a fim de
que o Estado possa punir o culpado.

O sossego, ainda, pode ser visto sob a perspectiva
ambiental.

Causar poluição de qualquer natureza em níveis tais
que resultem ou possam resultar em danos à saúde hu-
mana,  é crime, punido com pena de reclusão, de 1 a 4
anos, e multa (Lei nº. 9.605/98, art. 54).

A poluição sonora é aquela provocada pelo elevado
nível de ruídos, cujos limites são estabelecidos para cada
local de acordo com as suas circunstâncias. Todo mu-
nicípio cria suas normas e a ele cabe fiscalizá-las. Em
Natal, essa tarefa é atribuída a SEMURB. Atualmente,
isso é um dos grandes problemas ambientais.

Portanto, o incômodo gerado ao vizinho pode sair bem
mais caro para os ofensores do que possam pressupor.

Não só algazarra: buzina ou som alto rompe com o
direito de silêncio, mas também outros ruídos, como fog-
os de artifício, comum em festas juninas, nos jogos de

futebol, festas religiosas, e em campanhas políticas. Essa
prática, além de arcaica e primitiva, é nociva ao bem
público e causa incômodo e irritação à comunidade.

A conduta de queimar fogos de artifício ou de estam-
pido, em local habitado ou em suas adjacências, em via
pública ou em direção a ela, não só pode ser considera-
da contravenção penal, punida com prisão simples, ou
multa (Decreto-lei nº. 3.688/41, art. 28, parágrafo único),
como também pode ser punida, sob a perspectiva do
barulho, tal como demonstrado.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)
limita o ruído em áreas residenciais não ultrapasse os
limites de barulho estabelecidos - 55 decibéis no período
diurno, das 7h às 20 horas, e 50 decibéis no período
noturno, das 20h às 7 horas. Se o dia seguinte for dom-
ingo ou feriado o término do período noturno não deve
ser antes das 9h.

Agora, é possível dizer que é mito que só é proibido
barulho das 22h às 7h. Não há legislação que assim
disponha. É importante respeitar o sossego alheio a
qualquer hora.

Fonte: https://silveiradias.adv.br/respeito-ao-
sossego-direito-do-vizinho-garantido-por-lei/



GERAL18 de julho de 202212

XII Feira Cultural da Escola Centro
Educacional Pedacinho do Céu

JOÃO MONLEVADE -
Na quarta-feira, 13/07, acon-
teceu a XII Feira Cultural da
escola C. E. Pedacinho do
Céu. Um momento marcante
para todos os profissionais
da escola, alunos, pais e toda
comunidade. Esse evento é
de grande relevância, pois
promove a elaboração, con-
strução e exposição de proje-
tos escolares desenvolvidos
dentro de conteúdos esco-
lares que possibilitam o
crescimento do processo
ensino aprendizagem.

Neste ano de 2022 a escola
completa 25 anos e para
comemorar de maneira espe-
cial a XII Feira Cultural foi um
momento de regaste de
histórias e memórias de todo
tempo escolar contado em uma
linha do tempo com a ex-
posição de diversas fotografias.

Durante o evento recebem-
os a visita dos primeiros alunos
da escola e de seus familiares.
Também visitaram a feira o
Prefeito e secretária de educação.

No destaque o vestido usa-
do na 1° formatura da escola no
ano de 1997, confeccionado por
Dona Lia, mãe da proprietária
da escola Léia Espíndola.

Na XII Feira Cultural fo-

ram apresentados também
projetos sobre a cidade João
Monlevade e projetos
literários, desenvolvidos e
aplicados pelas professoras
da instituição, de forma a pro-
mover a participação dos
alunos e das famílias, essas
que não medem esforços para
contribuir de forma significa-
tiva diante dos projetos pro-
postos pela escola.

Na foto Vitor Romanhol
com sua árvore confecciona-
da em família a partir do tra-
balho do livro "O menino que
queria ser árvore" do autor
Fabiano Tadeu Grazioli.

Tivemos a participação
com a estande da Colônia Lux-
emburguesa que abrilhantou
ainda mais a Feira Cultural.

Apresentação do projeto
Pedacinho tecnologia com a Lego
Education e a Codebuddy. Alun-
os com os instrutores Gabriel
Venâncio e Marcos Vinícius Es-
píndola filho da Tia Léia.

Foi um momento muito
importante e especial para
todos da escola, um misto de
sentimentos, que podem ser
resumidos na gratidão dos
profissionais da instituição
por todo carinho recebido
durante o evento.

Fotos: Divulgação
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Atlimarjom uma joia de João Monlevade
e que merece todos os reconhecimentos

Fotos: Gilson Elói

A cooperativa é composta de 24 associados
Valdete Roza uma das integrantes da coordenação,

há 21 anos exerce o cargo de tesoureira da Atlimarjom

JOÃO MONLEVADE -
A preocupação com o
Meio Ambiente levou al-
gumas pessoas fundar a
Atlimarjom em João Mon-
levade, uma cooperativa
na cidade, hoje composta
de 24 associados, com ab-
ertura na Avenida Getúlio
Vargas, 2.195 (bairro Baú).
Com 21 anos de existên-
cia no Município, as pes-
soas exercem este belíssi-
mo trabalho em defesa do
Meio Ambiente e da
saúde da população. Os
trabalhos são divididos
em grupos e nota-se a
grande amizade e com-
panheirismo entre todos
e nas diversas tarefas,
sendo quatro catadores
de Rua, dois prensistas,
seis na triagem do materi-
al, um motorista e mais
dois auxiliares do camin-
hão específico no recol-
himento de material reci-
clável. Todo trabalho re-
quer atenção e cuidados
com o recolhimento e
separação, impedindo o
grande impacto no meio
ambiente com material
que pode levar 4.000 anos
para se decompor na na-

tureza e o empenho des-
tas pessoas é pratica-
mente 100% reciclável,
como o alumínio, arame,
fio, grampo, prego, latas,
garrafas PET, brinquedo,
copos descartável, embal-
agens de xampu, deter-
gente, álcool e água sani-
tária, sacola, potes de ali-
mentos, baldes, bacias,
isopor, frasco, vidro pl-
ano e liso, jornal, revista,
catálogo telefônico, caixa
de papelão, papel de ras-
cunho, envelope e cartão
de embalagem.

Um trabalho que re-
quer muitos esforços e
dedicação além de ajudar
no combate ao transmis-
sor da doença da Den-

gue.  Os cooperados
reaproveitam 80 tonela-
das/mês de resíduos no
município que virariam
lixo. Infelizmente a recicla-
gem ainda não é adotada
pela maior parte da popu-
lação do município que
ultrapassa mais de 80 mil
habitantes. Valdete Roza
uma das integrantes da
coordenação, há 21 anos
exerce o cargo de te-
soureira da Atlimarjom.
Sobre todo esse tempo na
Tesouraria, ela disse sor-
rindo, "vence o prazo,
mas os demais coopera-
dos não se mostram inter-
essados e vou ficando na
função", admitindo ser de
muitas responsabilidades

e exigi atenção o tempo
todo. O local de trabalho
encontrava-se abandona-
do em João Monlevade,
coberto de mato, com mo-
fos, depredado e com tel-
hado todo quebrado. An-
tes de começar o trabalho
de reciclagem na cidade,
funcionava como fábrica
de tijolos, que acabou
fechando.

 O espaço termo de
comodato por 10 anos
com a prefeitura (permis-
são de uso) preste a
encerrar, começou com
um galpão de madeira e
foi se expandido, com
ajuda de outras coopera-
tivas e o Codema, tornan-
do-se, hoje, patrimônio

do município e de suma
importância.  A Atlimar-
jom integra-se no con-
vênio com a Associação
Brasileira Industrial de
Higiene Pessoal, Perfu-
maria e Cosmético (Pro-
grama de Mãos dadas
para o Futuro) ABIHPEC.
Através desse convênio,
foi possível adquirir o
primeiro caminhão para
coleta na cidade, sendo
quitado através de
produção, assim tam-
bém, os maquinários, uti-
lizados nos serviços.
Através de um serviço
coletivo e ordenado, tira-
se as despesas da Atli-
majom e os salários dos
trabalhadores, divididos

em partes iguais.
 A prefeitura de João

Monlevade contribui por
quilometragem dos
serviços no município.
Atualmente a coleta sele-
tiva é realizada em soman-
do Ruas de bairros e
avenidas, 34 localidades.
O empreendimento, de
acordo com Valdete Rosa,
já vem trabalhando na
projeção de atendimento
para a região Cruzeiro Ce-
leste, região, composta
por 30 bairros.

Uma sugestão que po-
deria ser avaliada pelas
autoridades, quem sabe,
não seja doada e no em-
penho para ajudar na com-
pra de outro caminhão.
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Monlevade no circuito
da moda Plus Size

João Monlevade vem se destacando por
participar por três anos consecutivos um
dos maiores concursos de beleza de Mi-
nas Gerais o Miss Plus Size Minas Gerais.

Em 2020 a pioneira Francia Souza
Crepalde participou do concurso ficou en-
tre as top 5 do concurso.  Já em 2021

Laismara Fernanda ganhou o destaque do
Miss Fashion. Agora em 2022 Cliviane Vieira

Alves (@clivianevieiraalves) nossa atual represen-
tante irá para a disputa com outras mineiras para
conquistar a coroa.

Cliviane tem 34 anos, Solteira, não bebe e não
fuma, trabalha como Promotora de vendas e mer-
chandising, muito comunicativa dona de um sorriso
lindo e está sempre rodeada de suas amigas (os)

O concurso Miss Minas Gerais tem como
organizadora atual responsável pelo concurso
Miss Minas Gerais Erica Dantas e atualmente
a Francia Souza Crepalde tornou coordenadora
regional cidade de João Monlevade.

Cliviane
Vieira
Alves

Nesse início de mês,
o jornalista e diretor chefe
do jornal O Celeste, Gil-
son Elói, esteve na
residência da Advogada,
especialista em causas tra-
balhistas em João Monle-
vade, Karine Miranda
(foto). O motivo da visi-
ta foi anunciar a ilustre
profissional uma home-
nagem do Jornal O Ce-
leste, na Noite dos Em-
preendedores de 2022. O
maior evento de João
Monlevade e região. A
solenidade visa reconhec-
er pessoas ilustres e em-
preendedores pelos rele-
vantes trabalhos e contri-
buição com a geração de
empregos e renda de suas
cidades. A décima quarta
edição (pós pandemia),
ocorrerá, 02 de setembro,
no salão nobre do Ideal,
em João Monlevade.
Karine receberá o recon-
hecimento providos de
seus excelentes trabalhos
no seguimento de direito.

Advogada Karine Miranda será homenageada
na Noite dos Empreendedores 2022
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Psicóloga Neliane Reggiani
Formada há 12 anos- CRP: 04/34083
Especialista em Terapia Cognitivo- Comportamental / Especialista em Transtornos Alimentares, Obesidade

e Comportamento com ênfase em compulsão alimentar. Cel: 98769-2773 / Siga-me @psicologaneliane

Como lidar com a compulsão por compras?

A Compulsão por Compras é um Transtor-
no do Impulso, em que estimula e intensifica a
sua vontade incontrolável de comprar mesmo
que não haja nenhuma necessidade de adquir-
ir o objeto que comprou.

Gera-se um prazer momentâneo, mas imedi-
atamente é substituída pela culpa por você ter
comprado e cedido novamente pelo desejo.
Você acaba passando muito tempo sofrendo
com um conflito interno, tentando se convenc-
er mentalmente dos motivos para não comprar,
porém, grande parte das vezes, você não
aguenta e cede ao impulso de comprar.

Eu selecionei algumas dicas para ajudar você a lidar com a essa compulsão
por compras, porém nada substitui a necessidade de um acompanhamento.

- Saia de casa com o dinheiro necessário para suas despesas diárias;
- Evite sair com cartão de crédito e débito e se usa folha de cheque também

não carregue com você.
 - Avalie a possibilidade de cancelar cartão de crédito por um período;
- Não pegue dinheiro emprestado;
- Evite passar por muitas lojas quando estiver muito feliz ou muito triste;
- Não tenha aplicativos de lojas baixados no seu celular e ou acompanhe

elas nas redes sociais- principalmente Instagram;
- Não siga ou silencie por um tempo os influenciadores digital pois o

próprio nome já diz - nos influenciar a comprar algo.
- Evite assistir live, entrar em loja de promoção e liquidação.
- Explique a dimensão do problema para alguém em quem confie e possa

ser sua rede de apoio nos momentos de dificuldade;
- Aprenda a se questionar, antes de comprar comece a fazer o exercício de

checar a necessidade disso e lembre-se de como você se sente depois de
comprar, se questione se isso realmente é prioridade e se é necessário, e qual
a utilidade de curto, médio e longo prazo do produto e analise se você pode
reutilizar/ adaptar o que já tem em casa.

- E acima de tudo tente analisar antes de efetivar uma compra, se você esta
comprando por impulso ou necessidade.

Se você está sentindo dificuldade de lidar com esse tipo de problema,
entre em contato comigo para eu te ajudar a se libertar desse vício.

O requisitado Salão de
Festa Rosa Miranda, no
bairro Castelo, um dos
mais nobres locais para
eventos em Belo Horizon-
te, 03 de julho, foi acla-
mado com o maior evento
de moda de Minas Gerais.
O coordenador de moda,
Nilton Matos na passare-
la da moda e atitude, jun-
tamente da coordenadora
e missologa, Tarcy Mon-
teiro natural de João

Coordenadora e missóloga Tarcy Monteiro
apresenta candidatos ao Miss Mister Minas Gerais

Monlevade, apresentaram
os seus candidatos ao
título de Miss e Mister
Minas Gerais CNB), 2022.

Presenças ilustres es-
tiveram presentes na Noite.
Entre elas, o missologo da
página Misses de Minas
Marlon, o coordenador e
produtor Jamir e os Mister
Eleitos, Yan Farias (mister
Nova Lima CNB), Marcus
Teixeira (Mister Betim CNB)
e as Misses: Ludimila Cás-

sia (Miss Nova lima CNB),
Auryani Santos (Miss Teen
Nova Lima CNB), Dinho
Honorato (Mister Nova
Lima CNB), 2020/2021 e
Denis Ribeiro (Miss Nova
Lima CNB), 2020/2021.

O repertório de clássi-
cos internacional de
músicas exclusivas de
passarela e desfiles de
moda, ficaram por conta
da afinadíssima e bela
cantora Lara Bia.

Fotos: Divulgação
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